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No Quadragésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral em São Salvador, em junho deste ano, a Assembléia Geral aprovou a resolução AG/RES. 2630 (XLI-O/11), renovando seu apoio aos esforços dos Estados membros por livrar seus territórios de minas terrestres antipessoal e destruir seus estoques, bem como transformar as Américas na primeira zona livre de minas terrestres antipessoal do mundo. Esse mandato encarrega a Secretaria-Geral, por intermédio de seu Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA), de continuar a colaborar com os Estados membros, no que diz respeito à ação de remoção de minas, como uma prioridade nacional, sub-regional e regional. Em seu vigésimo ano, o Programa apóia a perspectiva eminentemente humanitária de eliminar a ameaça das minas antipessoal nas Américas em cooperação com uma coalizão de Estados afetados pelas minas, países doadores e organizações internacionais e não governamentais.
O Programa AICMA foi originalmente desenvolvido para prestar assistência aos Governos da América Central em seus esforços de remoção de minas, mas cresceu em volume e alcance e passou a apoiar todos os Estados membros em uma grande variedade de atividades de remoção de minas: (a) desminagem humanitária; (b) educação sobre os riscos das minas; (c) reabilitação física e psicológica das vítimas e reintegração socioeconômica; (d) destruição dos estoques de minas; (f) promoção da proibição do uso, estoque, produção e transferência de minas antipessoal; e (g) destruição de munição obsoleta ou excedente, bem como de artefatos de guerra explosivos remanescentes. Em cada campo de ação a meta consiste em restabelecer condições de vida seguras, protegidas e produtivas para as comunidades afetadas. 
O trabalho apoiado pelo Programa resultou em benefícios concretos e significativos para os povos das Américas. Mais de 200.000 minas terrestres e munições não detonadas que contaminavam terrenos e infra-estrutura imprescindível foram eliminadas nos Estados membros, e a Costa Rica, Honduras, Guatemala, Nicarágua e Suriname foram declarados livres de minas. Mais um milhão de minas terrestres mantidas em instalações governamentais na Argentina, Chile, Colômbia, Equador, Honduras, Nicarágua e Peru também foram destruídas com a assistência da OEA. Cerca de 1.500 sobreviventes de acidentes com minas terrestres e seus familiares receberam auxílio na recuperação de suas lesões e na reintegração à rede produtiva de suas comunidades, transformando assim suas vidas. Em um esforço extensivo para evitar novas vítimas de minas terrestres, cerca de um milhão de pessoas em mais de 1.500 comunidades localizadas próximas às áreas minadas receberam informações sobre os riscos das minas antipessoal e das munições não detonadas.
No âmbito da Secretaria de Segurança Multidimensional, o AICMA é administrado pelo Departamento de Segurança Pública, e suas funções incluem a solicitação e a gestão de contribuições financeiras da comunidade internacional, bem como a prestação de apoio técnico, logístico e administrativo para atividades de remoção de minas realizadas pelos Estados membros assistidos. O objetivo primordial da assistência desse programa consiste na capacitação nacional por meio de um esforço civil-militar colaborativo e multilateral, com base em um propósito fundamentalmente humanitário. A Junta Interamericana de Defesa (JID) presta assistência ao Programa por intermédio de equipes de monitores nos países afetados pelas minas, as quais são proporcionadas pelos membros contribuintes da Junta. Em 2011, o Brasil e o Chile proporcionaram monitores de desminagem à Junta a fim de apoiar as atividades de remoção de minas na Colômbia, no Equador, e no Peru, e a Guatemala e a Nicarágua ofereceram o pessoal técnico por intermédio do AICMA, com vistas a prestar consultoria aos esforços de desminagem mecânica na Colômbia e a avaliar a destruição dos estoques de munição e realizar projetos nessa área na Costa Rica, Guatemala e Honduras.
O progresso alcançado se deve em grande medida ao apoio desses Estados membros, bem como às contribuições financeiras de importantes doadores internacionais. As contribuições financeiras recebidas em 2011 somaram pouco menos de US$5 milhões. O AICMA também mantém relações próximas e produtivas com organizações internacionais e não-governamentais. Além disso, os Estados membros assistidos pelo Programa continuam a proporcionar recursos humanos e materiais substanciais, com base em suas habilidades e necessidades individuais.
Uma das funções centrais do AICMA consiste em promover a capacidade nacional de remoção de minas dos Estados membros. Esse apoio assume muitas formas, inclusive o planejamento da assistência, a gestão financeira dos recursos proporcionados pelos doadores, o treinamento para o pessoal nacional encarregado da remoção de minas, o suporte logístico para complementar as capacidades nacionais, o monitoramento e o controle de qualidade das operações de desminagem, o seguro e compensação financeira por insalubridade para os trabalhadores nacionais encarregados da desminagem e a compra de equipamento técnico especializado.
Ainda existem outros desafios para que se alcance a meta estabelecida de transformar as Américas na primeira região do mundo livre de minas antipessoal. Alguns grupos armados à margem da lei na Colômbia continuam a fazer uso de minas e de dispositivos explosivos improvisados que causam grandes prejuízos à população civil, bem como aos militares. Em áreas remotas na região de fronteira do Equador e do Peru, ainda encontram-se espalhadas milhares de minas, cuja remoção é necessária para que possa haver a superação completa de conflitos passados e a reintegração econômica dessa zona. Esses esforços precisam ser mantidos por períodos que se estendem desde alguns anos, no caso do Peru e do Equador, até uma década ou mais, no caso da Colômbia. 
A Colômbia consiste no ambiente mais desafiador para as atividades de remoção de minas nas Américas. As experiências do Programa na América Central foram amplamente aplicadas a esse país, onde existem muitos relatos de minas plantadas por grupos armados à margem da lei, que, no entanto, não contribuem para a determinação de uma área focal para as operações de desminagem. No trabalho com as autoridades nacionais, o AICMA apoiou levantamentos não-técnicos, a liberação de terrenos, e uma avaliação global da situação das minas, bem como o respectivo planejamento, com vistas à elaboração de um conjunto de prioridades nacionais coerente e de planos que possam reduzir o tempo e os recursos necessários para que se enfrente o problema na Colômbia. 
A fim de lidar com a complexidade da situação das minas na Colômbia, o AICMA ressalta a necessidade de uma abordagem integrada. O Programa é responsável pela coordenação do apoio técnico, logístico e administrativo aos militares colombianos em equipes de desminagem, como também realiza atividades cruciais de capacitação, inclusive a ligação com a comunidade e a educação sobre o risco de minas, a fim de aumentar o entendimento da comunidade local sobre o problema e seu apoio à desminagem humanitária, bem como realizar um maior intercâmbio com as unidades de desminagem humanitária dos militares colombianos. Com vistas a facilitar o retorno de pessoas deslocadas a suas comunidades, conforme essas áreas se tornam livres de minas, o AICMA oferece micro financiamento para pequenos projetos produtivos como medida temporária e trabalha com organizações de promoção do desenvolvimento, como a Fundação Pan-Americana de Desenvolvimento e o Programa Mundial de Alimentos, com vistas à incorporação dessas comunidades em macro projetos de longo prazo.
Desde que as atividades de remoção de minas foram iniciadas na Colômbia no início de 2006, as forças militares têm tido as únicas responsáveis pelas operações de desminagem humanitária no país. Até hoje, os militares removeram com sucesso os dispositivos de 35 campos minados sob jurisdição do governo, bem como de 14 áreas minadas de municípios gravemente afetados em sete departamentos diferentes. Esse trabalho de desminagem, combinado a uma ênfase maior na liberação de terrenos por meio de uma análise melhor e sem o uso de atividades caras e lentas, devolveu este ano mais de um milhão de metros quadrados de terreno – cerca de duas vezes e meia o número divulgado em 2010 – ao uso produtivo. Atualmente o Programa AICMA assiste a Colômbia nas províncias de Antioquia, Caldas, Meta, Bolívar e Santander; e o Governo pretende, em um dado momento, realizar atividades de desminagem simultaneamente em 12 das 32 províncias. 
Em 2012, haverá a expansão da capacidade de desminagem humanitária na Colômbia com a esperada acreditação nacional de organizações civis de remoção de minas, as quais estarão habilitadas para começar seus trabalhos. A mudança da política nacional vem sendo preparada há mais de dois anos e demandou um esforço considerável por parte do Governo para a aprovação da estrutura jurídica e administrativa necessária. O AICMA desempenhará uma função primordial na implementação desse sistema misto para a remoção de minas, mediante o exercício da garantia de qualidade e do controle de qualidade em nome do Governo junto às organizações de desminagem militares e civis aprovadas para operar na Colômbia.
O AICMA continua a apoiar as operações conjuntas de desminagem humanitária na Cordilheira do Condor, região fronteiriça entre Peru e Equador. Em 2010, houve avanços na região da província equatoriana de Santiago Morona e na província peruana do Amazonas. Vale ressaltar a dificuldade de acesso a essa região. O progresso na operação de desminagem das áreas contaminadas na Cordilheira do Condor exigem um esforço logístico extensivo e intensivo, inclusive um sistema de transporte médico confiável. O AICMA também prestou apoio ao Governo do Equador durante este ano no tocante ao projeto de desminagem mecânico no setor de Rio Chira/Rio Catamayo na fronteira. Esse projeto recebeu apoio financeiro dos Governos da Noruega e da Espanha e equipamento da Alemanha e dos Estados Unidos, com vistas à desminagem das últimas áreas afetadas nas zonas fronteiriças densamente povoadas. Espera-se que o projeto seja concluído até setembro de 2012. 
Até 2011 houve um progresso significativo alcançado em matéria de remoção de minas. As operações apoiadas pelo AICMA na Colômbia, no Equador e no Peru tiveram ganhos importantes em termos de produtividade em comparação ao ano anterior. A quantidade exata de terrenos liberados para o uso produtivo encontra-se abaixo. Essas melhorias são o resultado da implementação das melhores práticas em metodologias de remoção de minas e liberação de terrenos, da introdução de sistemas de desminagem mecânica, onde pertinente, e do aumento do número de trabalhadores de desminagem na Colômbia. 
	Terreno desminado/liberado (m2)

	País
	2010
	2011
	Aumento %

	Colômbia:
	304.034
	1.020.443
	236%

	Equador
	38.500
	45.495
	18%

	Peru
	24.067
	41.337
	72%

	


	Total
	366.601
	1.107.275
	202%


Desde que a Nicarágua concluiu seu Plano Nacional de Remoção de Minas, em maio de 2010, cumprindo seus deveres perante a Convenção de Ottawa e tornando a América Central a primeira região livre de minas terrestres do mundo, o AICMA vem dando continuidade ao apoio aos esforços realizados no que diz respeito à contaminação residual devido a minas não registradas e espalhadas e material explosivo. A limpeza de 80 hectares de terreno de uma base militar abandonada no centro da Nicarágua, que continha 400.000 itens de munição de grande e pequeno porte  descartados foi concluída em setembro de 2011. Um projeto de seis meses foi financiado pelo Governo da Noruega para a limpeza de uma área com contaminação semelhante no norte de Manágua, o qual receberá assistência da OEA no primeiro semestre de 2012.
Em 2011, o AICMA continuou a apoiar um grande projeto de destruição de munições na Guatemala com o financiamento da Espanha e dos Estados Unidos. O projeto da Guatemala teve como resultado a destruição de cerca de 234 toneladas de munições perigosas ou obsoletas localizadas em 14 instalações militares próximas a áreas densamente povoadas em todo o país. Esse número se soma às quase 400 toneladas que foram destruídas em 2010. Do mesmo modo, com a assinatura de um convênio com o Ministério de Segurança Pública da Costa Rica, em março de 2011, o Programa ajudou na destruição de 661.000 cartuchos de armas pequenas e retornará à Costa Rica em janeiro de 2012 para participar da eliminação de 18.000 granadas para controle da desordem pública e outras munições especiais.  
Desde seu estabelecimento em 1997, esse Programa da OEA prestou assistência a 1.500 sobreviventes de acidentes com minas terrestres, realizando intervenções médicas e psicológicas e reabilitações em Honduras, Nicarágua, Colômbia, Equador e Peru. O AICMA tem uma função primordialmente coadjuvante, ajudando a identificar vítimas ainda não registradas, oferecendo transporte, hospedagem e refeições para proporcionar aos sobreviventes acesso aos prestadores de serviço e assumindo os custos das vítimas com dificuldades que excedam a capacidade dos sistemas nacionais de segurança social e de saúde. As parcerias e os convênios com organizações internacionais, ONGs e entidades do setor privado interessadas nessa área de atuação são fundamentais para o sucesso global do empreendimento. Com a conclusão dos trabalhos de remoção de minas na Nicarágua, o AICMA iniciou a coordenação com o Ministério da Saúde da Nicarágua a fim de transferir o programa de assistência às vítimas da OEA aos cuidados nacionais até julho de 2012 e assim garantir a assistência continuada a longo prazo para 1.250 nicaragüenses sobreviventes de acidentes com minas terrestres. No próximo ano, o AICMA também irá apoiar um grande trabalho de assistência a vítimas no Equador e no Peru, com a contribuição do Governo da Bélgica, com vistas a garantir que cuidados de reabilitação primários sejam oferecidos a todos os sobreviventes de acidentes com minas e a fortalecer as instituições nacionais que tornam esses serviços possíveis.
A captação de fundos para financiar as atividades de remoção de minas e de destruição de armas e munição se tornou mais difícil devido ao panorama econômico internacional incerto no último ano. As necessidades financeiras do programa AICMA não diminuíram apesar de seu sucesso iminente no que se refere à meta de tornar a América Central livre de minas. Embora os recursos antes necessários para assistir a Costa Rica, a Guatemala, Honduras e a Nicarágua possam agora sofrer uma redução significativa e ainda assim possibilitar que se alcanem os objetivos remanescentes no tocante à assistência às vítimas e à destruição de armas de fogo e munição, permanece a necessidade de uma grande cooperação internacional para prestar apoio às metas de desminagem em grande escala na Colômbia e para ajudar o Peru e o Equador a cumprirem os prazos da Convenção de Ottawa referente à remoção completa de minas até 2017. Em 2011, o programa recebeu contribuições significativas, bem como foi notificado sobre a aprovação de recursos, dos Governos da Bélgica, Canadá, Itália, Noruega, Espanha e Estados Unidos. Entretanto, o montante de recursos financeiros garantidos para as atividades essenciais de desminagem não é suficiente para assegurar a assistência contínua do AICMA no Equador e no Peru durante todo o ano e essa insuficiência também afetará gravemente o apoio à implementação das organizações civis de desminagem na Colômbia. 

Os esforços envidados pelos Estados membros em 2011 com o apoio do AICMA deram continuidade ao grande sucesso obtido no ano anterior com a conclusão do trabalho de remoção de minas na América Central. Foram alcançados novos níveis de eficiência operacional, na medida em que o Programa se empenhou em se fortalecer com as lições aprendidas. No entanto, a manutenção desse empreendimento e a extensão das condições seguras com relação às minas a todo o Hemisfério dependem do compromisso permanente dos Estados membros afetados e do apoio revigorado da comunidade internacional. Com o comprometimento pleno de todos os participantes do Programa, essa meta poderá tornar-se uma realidade para todos os povos das Américas.
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